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Religiões não se discutem. 
Nem eu as discutirei s t não 
quando m'as quiserem impor. 
Cada qual se comunica com 
Deus conforme o ensino de 
sua Crença. 

A esle respeito, eis o que 
diz o Dr. Coelho Neto. um 
dos maiores luminares da in-
telectualidade brasileira: 

' Discutir religiões seria o 
mesmo que discutir lingua-
gens condenando, p. ex„ a 
inglês» por pe.bre em verbos, 
a alemã por r<bstrusa em sin-
taxe, a portuguesa por inflada 
nos ditongos e etc. 

"Religiões sâo idiomas. As 
sim como há várias línguas, 
todas exprimindo as mesmas 
idéias, ainda que em termos 
diferentes, há várias religiões, 
cada qual com o seu símbo-
lo, o seu rito iodas, porém, 
colimando o mesmo ideal. 

"As religiões primitivas, com 
cerimonias bárbaras, sangui-
nolcnlas, foram os primeiros 
tartareios da Fé. Os idiomas 
transmitem o pensamento, as 
religiões traduzem a Crença: 
umas servem para a comunica-
ção dos homens entre si, na 
vida; outras entendem com o 
destino da alma além-da morte. 

" O lume é um e o mesmo, 
qualquer que seja a lenha; 
tanto calor e brilho dá o tron-
co do cedro como o do pi-
nheiro, do álamo. do carva-
lho ou do jequitibá e com 
um pouco de folhas sêcas o 
pastor, na montanha aquece-
se e alumia-se. O necessário 
é ter lume—Fé. 

"Deus é um só em vários 
símbolos e altares, e esse 
Deus é a Bondade ou como 
lhe chamamos nós: JESUS. 

"A Crença equilibra o ho-
mem entre o Céu e a Terra 
e, nos dois extremos em que 
ele se apoia, o peso deve ser 
o mesmo—AMÔR; amôr a 
Deus snbte Iodas as coisas, 
amôr ao próximo, como a 
nós mesmos." 

A Doutrina que abracei, 
ilustre Teologista, não é ne-
nhuma invenção do grande 
espíritófiío Allan Kardec. se-
não do livro sagrado, o Li-
vro dos livros, a pedra fun-
damental da vossa igreja: a 
BÍBLIA. 

Cristo, conforme o anuncio 
das vozes proféticas, devia 
ser precedido pelo espírito de 
Elias e esse espírito reincar-

hou-se em JoSo Batista, o 
vosso orago. Lêde Malaquias, 
Cap. IV, versículos: 

5—Eis que eu vos enviarei 
o proféta Elias, antes que 
venha o grande e terrí-
vel dia do Senhor. 

6—Ele conveiterá o cora-
ção dos pais aos filhos, 
e o coração dos filhos 
a seus pais; para que eu 
não venha e fira a terra 
com anátema. 

Que Elias era êsse senão o 
terbila. proféta de Israel, que 
o Senhor ordenou ficasse ao 
pé da torrente da Carf, de-
fronte do Jordão? Si João Ba-
tista era o próprio Elias, tor-
nado á Terra, em missão, co-
mo ele veiti, Snr. espíritófo-
b o ? ressuscitado?nunca! por-
que o Batista nasceu de Isa-
bel, lógo: renascido ou rein-
carnado. 

O anjo que anunciou a Za-
carias o nascimento do Batis-
ta, Snr. Teolngo, são palavras 
evangéUeas, de S. Lucas: Cap. 
I, versículos: 

13—Não temas Zacarias, 
porque a tua oração 
foi ouvida, e Isabel, tua 
mulher, 1e dará A luz 
um filho a quem cha-
marás João. 

17—Ele irá adiante do Se-
nhor no Espirito e 
poder de Elias, para 
converter os dos pais 
aos filhos, e converter 
o s desobedientes, de 
maneira que anilem na 
prudência dos justos, 
afim-de preparar para o 
Senhor um povo dedi-
cado. 

E o próprio Jesus, falando 
de JoJo Batista á turba (lógo 
após a retirada dos dois men-
sageiros de JoSo enviados a 
Jesus para saberem si era Ele, 
em verdade, o esperado Mes-
sias), diz S. Mateus: Cap. XI, 
versículos: 

7—Que saistes a vêr no 
d e s e r t o ? uma cana 
agitada pelo vento? 

B - M a s que saistes a vêr? 
um homem vestido de 
roupas finas? Os que 
vestem roupas finas, as 
sistem nos palacios dos 
reis. 

9—Mais para que saistes? 
para vêr um proféta? 
Sim, vos digo, e ainda 
mais do que proféta. 

10—Este é aquele de quem 
está escrito: Eis aí en-

vio o meu anjo anle a 
lua face, que aparelha-
rá o teu caminho dian-
de ti. 

11—Em verdade vos digo 
que não tem aparecido 
entre os nascidos de 
mulher outro maior que 
João Batista; mas o que 
é menor no reino dos 
Céus, é maior do que 
ele. 

12—Desde os dias de João 
Batista até agóra o rei-
no dos Céus é tomado 
a força, e os que se 
esforçam, são os que 
conquistam. 

13—Pois todos os profélas 
e a Lei até João profe-
tizaram. 

14—E si vós o quereis bem 
compreender, ele mes-
mo é o Elias que há 
de vir. 

15—O que tem ouvidos, 
ouça. 

Si vos não bastam estas 
transcrições Bíblicas para ou-
virdes a voz da razão, então 
recorrei a S. João, Cap. XX. 
versículos: 1 a 21 e de 1 a 7, 
Cap. XXI. 

O Culto' da Morle, como 
nós o entendemos, e pratica-
mos, apareceu com a própria 
Vida. 

Ela transita no espaço infi-
nito, no tempo porque é eter-
na, tendo saldo da Eternida- • 
de. infinita como a sua pró-
pria Essencia-Deus. 

A noite, nem por ser tré-
va interrompe a cadência das 
horas. 

Como o ilustre pastor ter-
giversa de meus princípios, 
ensinando ás vossas ovelhas 
que Deus crea sêres perfeitos, 
e a proporção que crescem, 
caem, depravam se, correm 
pem se, e vão degenerando 
paulatinamente.—cesse tudo 
o que a Musa antiga canta, 
que outro valor mais alto se 
alevanta,—pois o inesquecível 
burilador da mentalidade bra-
sileira, Coelho Neto, vai re-
velar vos o que é a VIDA. 

"Contemplai o oceano e 
nele tereis a imagem perfeita 
da Vida. 

"Estendei pelas águas o 
vosso olhar e vereis formar-
se nos longes do plaino ver-
de a onda pequenina. Pouco 
mais é que um friso e abate; 
empola se adiante e some-se; 
levanta-se mais cheia e afun-
da; soleva se grossa e túmida 
e mergulha; cresce íarta, en-
cristada de espumas e dobra-
se sobre o abismo; assober-
ba-se em vaga e despenha-se 
fragorosamente, avulta mons 
truosa e sossobra;e ainda au-
menta, precipitando se, com 
estrondo. d'«lto e. surgindo 
sempre maior da proíundeza 
em que parece, assombra, e, 
á medida que se desdobra, 

acumulando impulsos sobre 
impulsos, ímpetos a ímpetos, 
desde os que trouxe do pri-
meiro íriso, dá nos a impres-
são de torpetar com as nu-
vens. 

"Assim a Vida"—Snr. evan-
gelizador; "é uma ondulação 
progressiva no espaço e no 
tempo. 

"Saimos de Deus pequeni-
nos para os embates da Puri-
ficação e de mergulho em 
surto e de surto em mergu-
lho. melhorando, crescendo 
sempre, atingimos, allim, a 
Perfeição. 

"Ele mesmo Jesus, não que-
rendo desfazer a imagem da 
Vida, como nos apareceu? pe-
quenino, nascendo em um 
presepe humílimo, mas onde 
o glorificam anjos e visitam 
reis para lógo relugiar-se nos 
palmares do Egito; surgindo, 
infante, entre os Doutores do 
Sinedrio pira, de novo, ocul-
tar-se na simplicidade rústica 
de Oenezaré; proclamado Deus 
pelo Precursor, que o batiza 
nas águas do Jordão e delas 
sái o imaculado para isolar-se 
no ceserto; Ei Lo de volla, e 
maior—é a Palavra que dou-
trina e consola; é o g e s l o q u e 
abençôa e cura; é o reclamo 
que ressuscita; é a Fé que 
salva, é o Messias. 

"Recolhe-se de novo ás ter-
ras pagas da Samaria, assen-
la-se na margéla do poço de 
Sicar em conversa com a Sa-
maritana. 

"Procuram-no, em vão, os 
sofiedores até que um dia to-
da Jerusalém se cníeita: é o 
Iriqnfo. Que mais? a queda 
do'Pretorio e do Pietorio á 
onda do Calvário; no Calvá-
rio: a morte, o abismo e do 
abismo, três dias depois, o 
grande surto da Ascenção 
que o restituiu ao Céu. 

"Eis o Missionário divino 
dando-nos na ondulação a 
imagem da Vida perene, sem-
pre crescente, até a Perfeição 
Suprema", Snr. Luterano. 

'Quebrar a continuidade da 
Vida seria lanlo como perpe-
tuar a Noite, que não é mais 
que um vasío, vasío como 
há no círculo dos elos . das 
correntes". 

Lá vamos nós,—como di-
zeis, turistas do espaço, cor-
rendo mundo Incontáveis, sem 
sabermos ao cerlo qu»l a nos-
sa personalidade, p<<is que 
ònlcm fomos Tibéiiu. hoje 
somos Mesalina, amatilu se-
remos Savanarola! 

Então, lede o f i lo que o 
matutino paulistano—"Diário 
de Sâo Paulo", de 12/4/39, 
relata e que aqui transcrevo: 

"Um caso rrtranrdinario 
de preeocidaríe—Cotn ape-
nas 30 mèses de idade, sabe 
lêr e escrever corretamente— 
Revela conhecimentos de geo-

grafia e dá ordens de coman-
do em francês, como se fos-
se um chefe militar—Luiz Car-
los, o menino-prodigio de Cu • 
ritiba, setía um notável n é-
dium precoce? 

"Curitiba, t i (do correspon-
dente) — Vem despertando 
sensação, nesta Capital, o ca-
so de precocídade do menino 
Luiz Carlos Maciel da Silvn, 
filho do cabo da Força Mili-
tar do Estado, Luiz Possido-
nio da Silva e de d. Flora 
Maciel da Silva, résidente i 
rua Rokfeler. 

"O menino-prodigio conta 
dois anos e meio de idade, 
sabe lêr e escrever correta-
mente, conhece os nomes das 
capitais de quasi todos os 
países do mundo e, em cer-
tos momentos, fala francês 
corretamente 

"Estranhos fenômenos ocor-
rem na residencia do menino, 
afirmando muitas pessôas que 
o menor, com a simples po-
sição das mãos, elimina d i -
tes, exconjura preocupações e 
afasta males. 

"Pequeno DfypoUk — Em 
certos momentos, Luiz Carlos, 
revelando personalidade dum 
chefe militar, pronuncia frases 
em francês, busca mapas o 
fixa o dedo sobre as zonas 
mencionadas nos últimos des-
pachos telegráíicos proceden-
tes da Europa, vibrando e 
bailando quando lança os 
olhos sobre a França c os 
territoríos pertencentes a ésso 
País. 

"Pronunciou um discurtn 
t escreveu rárias cartas— 
Luiz Carlos, recentemente, dn • 
rante uma festa que se reali-
zava na Uniio Social doa Ca-
bos da Força Pública do Pa-
raná, inesperadamente, sem 
que o tivessem estimulado, 
proferiu breve descurso, sau-
dando o interventor federal, Sr. 
Manuel Ribas, que ali se en-
contrava,impressionando a Io-
dos os presentes sua extraor-
dinária inteligência. 

"Vm Sinal de eternidade 
entre t» homens. — O fáto 
tem suscitado vivos comentá-
rios em Iodas as rodas e prin-
cipalmente, dos melapslquicos, 
que vem rio menino prodígio 
um notável médium precóce, 
um» personalidade que não 
logrou despir-se totalmente 
das características da ultima 
encarnaçAo. trazendo assim, 
de existências anteriores, os 
conhecimentos que revela". 

A ciência das v o « » de A-
íént-lúmulo, Snr. Filósofo. co-
mo a física, u química e as-
tronomia, Ifira * principio m»l 
compreendida pelos que a ela 
se dedicavam Atribuíam lhe 
Leis que ela não tinha e en-
volviam-na em supersticiosas 

Continua na página 



A NOVA ERA 
Eioertei WeJIunleo* 

0 SEU AMOR 
Não há nenhum mistério : 

o Seu amôr acompanha a Ter-
ra desde a sua formação. Ele 
mesmo o atesta quando diz : 
"Antes de Abrão, Eu era". E 
sc Abrão foi um dos primei-
ros patriarcas do globo, claro 
c que Jesus a todos precedeu, 
constituindo-se, absiin, Anjo 
Guardião do mesmo. 

Favorável, todavia, á liberda-
de de ação, que substancia a 
responsabilidade de todos os 
mundos do Infinito, Ele não 
impede quasi o percurso espi-
ritual do planeta qué vigia e 
ama afetuosamente, por força 
da niéta e de aspiração comuns. 

Mas, guando ve e sente que 
a Terra periga na torrente do 
mais impuro paganismo, Jesus 
abandona, a esfera dabeatitude, 
onde goza o prêmio de sua mi-
lenaria purificação, e desce, em 
renovada veste física, ao ponto 
de partida de Sua missão hu-
mána divina. 

Em curtos trinta e três anos 
de vjda tfcrrena, $ e .se-tornara 
"síntese luminosíssima" dentro 

de uma degradação social, a-
traindo c ensinando os infeli-
zes dc todas eypecies, que nau-
fragam espiritualmente. 

Todas as idades, classes, cos-
tumes, são absorvidos e revo-
lucionados pelo Seu jacto de 
luz transcendental, com duas pa-
la vras apenas: "AMA[ c PER-
DOAI". 

Que importa que o escarneo, 
a perseguição e o cal vario epi-
loguem a obra do Filósofo e 
Mártir? Ele sabe, perfeitamente, 
que cada creatura, querendo ou 
não, terá que passar pelo cadi-
nho purificador e—por Seu 
turno—se tornará um Cristo 
em beneficio dos mundos fu-
turos, da forgia eterna do Crea-
dor. Ele é, por Si, um docu-
mento da renascença Espiritual. 

Portanto, o Seu Gòigota, é 
apenas, um espelho, escola, pa-
ra os Seus Irmãos retardatarios 
afim-de que O imitem quando 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 

SO' NA 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-2 

a prova atmgir o seu apogeu. 
Poia que a PROVA representa 
a GLORIA... 

E do Alto, hoje, onde retor-
nou o gozo da harmonia e da 
luz, divina, o Seu olhar nunca 
abandona a Terra, antes a ob-
serva no Seu templo-coração. 

Sim, de vez que o coração 
do Mestre, célula do Templo 
Universal, è o nosso refugio e 
grandioso contra todas as men-
tiras sociais e religiosas. 

Jesus é o nosso Sol, num ze-
nite eterno de AMOR... 
Mariario Rango DAragona 

TI PÓGRAFO 
fazer precisa-se de um que sáiba 

todo o serviço dó tipografia. 
Cartas urgentes para esta redação—Cx. 65 

SECÇÀO DO PEQUENO ESPÍRITA 
P o r VÉRA LUCIA 

Ca'os amiguinhós Léon 
Tolstoi foi um russo que vi-
veu no tempo em que sua 
pátria era governada por um 
crar. 

Inteligente e bom. altruísta 
e completamente despido de 
preconceitos,Tolstoi foi incom-
preendido no seu meio. Os 
seus próprios familiares, or-
gulhosos e cheios de presun-
ção, á exceção única de uma 
filha que com o pai comungava 
das mesmas idéias, n5o po-
diam compreender como um 
homem pertencente á nobre 
za da soberba Rússia, dè en-
tão, ousasse se colocar ao la-
do dos pobres, dos párias, 
defendendo os e prolegeudo-
os contra as injustiças dos 
grandes e poderosos da épo-
ca. 

Tolstoi foi também escritor 
e deixou aos seus pósleros, 
lendas belas e atraentes. 

Ofertarei aos meus meni-
nos pma densas jóias do ilu-
minado russo. 

Durante muitos anos rim 
homem pobre e humilde, pe-
dira, nas suas préces, a Jesus 
que o fosse visitar na sua 
simples choUpana. 

Uma rinile, em sonho, eis 
que vê Jesus a lhe contar que 
o visitaria nó dia seguinte. 

Tão certo ficou o pobre ho-
mem da veracidade de seu 
sonho, que mal amanheceu o 
dia, pôs sc de pé, a arrumar 
a casa afim de receber condi-
gnamente o divino hóspede. 

Fez também uma esplendi 
da sopa de verduras, seupra 
to predileto, e, apezar da gran-
de chuva que caia, nem por 
um só momento duvidou 
de que o Mestre cumprisse a 
sua promessa. 

O dia lodo olhou para a 
estrada para vêr se Ele vinha. 

A certa hora, observando o 
caminho, viu caminhando por 
ele, um mascate. A neve qua-
si o cegava, a chuva o linha 
molhado completamente, e, 
além'disso, o vendedor tinha 
ás costas um fardo grande-
mente pesado. 

Cheio de compaixío, ó ho-

mem do nosso conto chamou-
o á sua casa. Secou-ihe a 
roupa e deu-lhe um prato de 
apeiitosa sopa que preparara 
para Jesus. Confortado, o mas-
cate seguiu o seu destino. 

Dai a pouco, olhando no 
vãmente a estrada, viu uma 
velhinha andrajosa, quasi a 
cair, açoitada pelo vento. Foi 
o homem buscá Ia, aqueceu-a 
ao lume de sua casa, pôs-
lhe ás costas a própria capa 
e deu-lhe ainda um prato de 
esplendida sopa de verduras. 

Assim que a velha se foi o 
homem constatou que havia 
apenas mas um prato de so-
pa.—Este será para Jesus, dis-* 
se. Eu hoje não ceiarei. Mas 
onde fftra o Mestre que até 
agora não apareceu? 

Trisle, foi mais uma vez a 
porta de sua cabana e eis que 
iobrigou, na semi escuridão da 
noite que descia, um vulto de 
criança perdida em meio do 
caminho coberto dc neve. Sai 
então, toma aos braços fortes 
o menino enregelado e o leva 
para casa Dà-lhe o ullimo pra-
to de sopa e o deita" junto 
ao fogo. Daf alguns instantes 
a criança dormia. 

Decepcionado o velho ài-
de3o, quanto á vinda do tSo 
desejado e querido hospede, 
deitou se lambem murmuran-
do:—Oh! Jesils, por que não 
vieste? 

Mas._ dormiu, e dormindo 
sonhou. Sonhou que uma luz 
radiosa iluminou sua mísera 
choupana e, no meio dela sor-
ridente, feliz, apareceu Jesus. 
—Oh! Jesus por que n5o vies-
te? murmurou alrtiià o bondo-
so homem. 

Jesus, porém, abraçou-o di-
zendo: 

—Entío, que me dizes? Já 
hoje por três vezes, aqui esti-
ve. E tâo bem me recebeste! 
T5o bem! Olvidáste por aca-
so, o vendedor ambulante a 
quem aquccesle? r a mulher 
a quem deste a capa? e a mi-
mosa criança a qilem salvaste 
da tempestade? Pois Iodas as 
vezes que socorreste a um dêles 
efa « mim que recebia*. O que 

a eles fizestes, a mim é que 
o fizeste. 

Acordou o homem. Uma ale-
gria sublime invadia-lhe a alma. 
Lágrimas venlurosas inunda-
vam seus olhos. Era feliz. Je-
sus se dignára por três vezes, 
num só dia, o visitar. 

Meus menfnos, este é um 
dos contos qiíe a pena suave 
de Léon Tolstoi nos deixou. 
Vera Luçia contar-lhes-á outras 
em outras ocasiões. Respon-
dam me o seguinte: 

Quest ionár io t 
( t j—Como recebemos a vi-

sita de Jesus? 
(2)—De que modo prova-

mos a Jesus que o amamos? 
Caros aniiguitihos e presa-

dos leitores desta secção, os 
meus vótos ao Pai para que 
nos tornemos todos, dignos 
de teceber a visita do Filho 
de Maria. 

Mariza Aguilar.de Campinas, 
respondeu ao questionário que 
a ' Secção do pequeno espiri-
ta" publicou em a "A Nova 
Era" de 7 do corrente mês. 

Pergufats s i 
(1)—Pôde alguém ser ateu ? 
(2)—Por que os simples e 

os verdadeiros sábios crêem 
em Deus? 

(3 ) -Qua i s as creaturas que 
não crêem em Deus? 

R e s p o s t a s x 
(1)—Não, porque ateu quer 

dizer—sem Deils—e se não 
fosse Deus nenhum ne nós 
existiria. 

(2)—Os simples ctêem em 
Deus porque são modestos, 
e os verdadeiros sábios n'Ele 
crêem porque 0 encontram na 
obra grandiosa da Creação. 

(3)—Não crêem em Deus 
os orgulhosos que não pro-
curam conhecer, 

Que Deus guie a pequena 
Mariza e a faça uma balalha-
dora em pró! da verdade 

Continue escrevendo a Vé-
ra Lúcia, rua Monsenhor Ro-
sa, 785, Franca, que ela terá 
todo o prazer em responder 
as suas, como às cartas de 
todos os seus pequenos ami-
guinhos-

p r o f e r i d a n a " F e d e r a ç ã o Espir i ta do E s t a d o d e 
S ã o P a u l o " (Casa dos E s p í r i t a s ) 

Por ANTEXOIt RAMOS 
Continuação 

aquela arenga arcaica, de que nós todos temos par-
te com o Demonio etc. 

Ê Pascal ainda que define essa opinião mnglstral-
mente, com estas sintéticas palavras: Como se ex-
plica que um coxo não nos irrete, e que um espí-
rito côxo nos irrete? 

É que um côxo reconhece que andamos direito, e 
um espirito côxo diz que somos nós quem coxea-
mos." 

Abordando mais profundamente o nosso têma de 
h o j e - A S DUAS IRMÃS—vamos contemplar ainda na 
historia cristã, que é uma mulher que levanta no 
meio da multidão a sua voz para proclamar cheia 
de fé quando Jesus passava: "Abençoado o ventre 
que te trouxe e 08 seios que te amamentaram." 

É ainda a uma mulher que Jesus se apresenta a-
pós a sua desincarrtuçuo, perguntando lhe: "Por que 
choras? E ela, respondendo-lhe, faz sentir que é de-
vido a ausência do Cristo Amado. Ele responde-lhe: 
Aqui estou eu. E ela acreditou piamente. E Jesus 
aiivirtiu-a que não tocasse em seu corpo, porque ele 
ainda não havia subido ao Pai. Vai, anuncia a to-
dos, o 'que viste. 

No entanto, Tonié. foi preciso tocar lhe nas feri 
das para acreditar. Ê sempre o homem... 

Também a uma ttiulher, á Samaritnna de quem já 
falamos, que Jesus so dignou explicar cirinhosumen-
te: "Se tivesses conhecido o dom de Deus, e quem 
é que te diz: dá-me de beber, tu lhe terias pedido, 
e ele te haveria dodo a água viva." 

Também » ela è quem Jesus continuando ti dis-
pensar grande atenção, por não tê-lo compreendido 
prontamente a ponlo de lhe perguntar; "Ès tu por-
ventura maior de qüe o nosso Pai Jacob que nos 
deu essa fonte da qual ele bebeu, seus filhos, seus 
gados?" a qnem Jesus esclarece ainda dízendo-lbe: 
'Todo aquele que beber da agua que eu lhe der, vi-
rá ter Nele uma fonte de água que emana pura a 
vida eterna." 

Ê' que conselhos dessa natureza, 'reeebMó pelfe» 
ouvidos das mulheres, viio repercutir diretamente nó 
coração, órgão centralizador de toda emotividade es-
piritual humana. E bs «eus corações são quasi quo 
geralmente afeitos para receberem a sementeira di-
vina, porque esta sistematicamente germina, cresce 
e dà preciosos frutos onde encoutra o terreno ade-
quado. 

Assim, pois, Prosadissimos Irmãos, falando vos ho-
je com indizivel prazer, falo mais diretamente para 
o coração d t s mulheres represeutado nas carinhosas 
mães, nas generosas irmãs, nas meigas ««posas e 
nas distintas educadoras cristãs, que Não por nssiin 
dizer um conjunto que fórina o corolário augusto do 
seio da humanidade. 

São forças receptoras de fluxos supremos que di 
manam das fontes siderais pela graça e nngoificien-
cia de Deus e que sabem expsrgí ias com a máxi-
ma expressão e cout a melhor efioiencia, despertan-
do as atividades de todos os caminheiros da eterni-
dade, para que eles busquem a perfoctibilidade eter-
na. 

Todos os que estudam sinceramente o Espiritismo 
reconhecem prontamente que He trata de uma dou-
trina de observação e de prévio exame de oonciên-
cia. 

Que nela não existem maiorias introduzindo ino. 
vaçSes constantes ao paladar dos homens, oras ape-
nas, almas que su congregam para uma única fina-
lidade que é a de caminhar para a frente, para o 
alto em demanda a Deus, através da mais santifica-
dora expansão! 

Ser espírita é ser estudioso, é ser o artífice da 
sua própria personalidade. 

A cultura espirítlca é exclusivamente da moral e 
da caridade. 

A sua dialética é divina, a sua compleição é eclé-
tica, corno atestam «s virtuosas mensagens propor-
cionadas pelos nossos companheiros leais que man-
têm esse intercâmbio pelos trabalhos pslcográficos, 
pela voz direta e pela incorporação, etc. 

As possibilidades do nossso conhecimento moral e 
espiritual estão armazenadas em uós próprios como 
magistralmente assevera o grande pensador Krlsna, 
através-destes palavras: '"Trazes em ti próprio um 
amigo sublime que não conheces, pois Deus reside 
no interior de todo o homem, porém, pouco» sabem 
acbá lo. 

Aquele que faz sacrifício de seus desejos e do 
suas obras ao sér do que procedem os princípios 

<Contin6« no próximo itáffiero) 

] 



1 N 5 T A N T I N A o i , c , ' r , c « J o . . 

, •. " • ,. , < • ^ -

A NOVA ERA 

Mcrtlco 
Operador — Partelro 

ESPECÍAIJI>At>ES: PAR-
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NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

CsnsuMo e ResIMt : 
Rua M-i]flr Claadiano I. 949 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

Possúe a maior e mais bem apai 
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

< ; Serviço lecnico perfeito 
PUBLICAÇÃO s e m a n a l 
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s e c q A o l i v r e 
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Anúncio-, editais, ele-, preços 
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A direção do jornal não é soli-
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cxpendfdas por seus cola-

boradores 
Não sc devolvem originais, mes-
mo os <|ue não são publicados. 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino Bordados 
Na mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações , aparcccm sempre em 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos J Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3 $000. 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janei ro 

CLINICA G E R A L - CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S I F I L I 8 
Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
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DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene, 10S 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3S 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sineoré br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5 S 

VICTOR HUOO 
NaS- 'nbraena Luz (rnl.) br. 7Sen. 10$ 
Do Calvário ao Infinito « br. <)$ ene. 125 
Redenção (rm.) br. 75 ene. 10? 

MÉDIUM AQUINO 
A Bartjueira do Jtiear (mi.)br. 5$«ic .7$ 

Conde ]. W. ROCHESTER 
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MIGUEL VIVES 
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ANGEL AQUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 75 
ELIAS SAUVAGE 

Mirçla br. 4$ ene. 6$ ' 
CARLOS IME4SSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 75 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

p " . A. LOBO VILLELA 
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O Bujo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
fcspmto das Trevas br. q$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
H l l ' r"-"- br. 4$ ene 7S 



SEMANALMENTE... 
De 1 a 13 

A NOVA ERA 
O BURBAU Internacional de E-
ducação Sexual e Antf-Yeuérea 
que funcíoftft como dependene-la 
a o Circulo Brasileiro de Educa-
ção Sexual vem de enriquecer a 
sua exposição do car tazes , e fo-
lhetos estrangeiros, dè um gran-
de n ú m e r o de exeniplsres, doa-
dos pelo Dr. José d e Albuquer-
que. 

A referidn exposição, asaim 
ampliaria e enriquecia*, acha-se 
abe r t a á visitação pública, á rua 
d o Rnsario 172, séde d o Circulo 
Brasi leiro de Educaçào Séxüal. 

A exposição permanecerá f ran-
queada ao« visitantes, por tempo 
indeterminado, todos os dias úteis, 
d a s 9 ás W horas. 

ACABA d e ser dado á publicida-
de, mais um nf lmero da excelcn-
tf revista "Sino Azul", ó rgão da 
Companhia Telefônica Brasileira. 

0 presente número, como os 
antenorci- , apresenta sel tc ionada 
colaboração, bem como copioso 
noticiário informativo a respei to 
d a s atividades sociais e comer-
ciais da Companhia Telefônica 
Brasi le i ra . 

O C E N T R O Espí r i ta "Paz e Fra-
te rn idade" com séde em Ipanierf , 
Es tado de Goiaz, comunica-nos 
que, em Sessão Ordinár ia do dia 
29 d o corrente, elegeu e empos-
sou a sua nova Diretoria, ficando 
a mesma, constituída dos seguin-
tes m e m b r o s : 

-Presidente, Mareeiino José de 
Sooza; vice, José Franc isco d o s 
Santos; 1.0 secretario, José de 
Deus; 2.o, J o s é l ioaventura de 
Souza;" tesoureiro, José Bernardi-
no do Carvalho; bibliotecário, dr. 
Epitacio Gomes da Silva; procu-
rador . da . Atitouia Pere i ra dos 
Santos; TteladoreSj Cândido Pe-
re i ra e da. Orcalina Viana; co-
missão, Ólinto Rib«ir»i, Siofronio 
de Souza e Américo Ribeiro. 

Sinceros e efusivos augíir ios 
dé constante prosper idade noa 
prezados conf rades d i re tores d o 
Cen t ro "Paz e Fra tern idade" . 

COMUNICA-NOS o ar. Agente 
postal- te l ígráf ieo désta cidade, s r . 
Manoel Gonçalves que bü pro-
príot«rií>« de motores e aparelhos 
elétrico* que provocam interfe-
rências prejudiciais á rádio-rece-
pção, devem tomar imediatas pro-
vldeiician, no *u-mk1o d e prover 
os mesiriiis aparelhnmentos, de 
filtros adequados. 

Tal medida se impõe afim de 
sei* evitada a aplicação da lei um 
.face dos atuais dispositivos le-
gaia s o b r e o assun to . 

5 
CONFORME noticiamos, terá lu-
g a r a 2? do corrente mês, o 10.° 
Concerto .Sinfônico da Ormjês t ra 
Francana de Amadores, foV n re-

3eneia do «inhecido t cousngra-
o maéstro Armando Lameira. 

EM dias da semana próxima 
transátn, vinjou com destino a 
1'beraba, «fím-de tratar de inte-
réasís desta folha c da Cana de 
Saúde "Allnn Karcloc'\ o pregado 
confradt? Joaquim I<opt?3, fJernar-
dés, nosso digno & dedinudft Di-
retor-Gevcnt.1. 

Desejamos lhe fvjii viagem e 
brévo regresso á íiossa terra. 

T 
BREVEMENTE, sendo mui pro-
vável nos fins do corrente ines, 
visitará tioasa cidade, uma luzi-
dia caravana esportiva da Capi-
tal do Estado, conipésta dc ele-
mentos do Mackenv.o Collegc. o 
tradicional e conceituado Éatabe-
leeimétjfp de Ensino da PmJllMÜa. 

Os esportistas paulistanos per-
manecerão alguns dias entre nós, 
dando-nôs o ensejo de presenciar 
o jogo clássico de alguns dos 
tnaií» rçnomados campeões cesto* 
hQlIstãP d o Estado e d o PbIm. 

Franca, cidode que se orgulha 
de possuir uma das melhores 
quadra* de Cesto boi do interior, 
bem como, de uni homogeneo e 
d:íeipHnjido quinteto, presencia-
rá assim, um dos maiores aèon-
?«cl»ftoaio8 «sportlvos do orrs-iv 

ai» com st «ts ilação de verda-

deiros mestres daquela apreciada 
modalidade de esporte . 

Congratnlamo-nos cora o s es-
forçados dirigentes do Departa-
mento de Cestobol da A. A. F ran-
cana por esse verdadeiro " tou r 
de force" na sentido de propor-
cionar ao público local, mui to etn 
breve, uma magnifica temporada 
esportiva. 

EM Assembléia Geral Ordinaria , 
o C. Esp . "Juliani", com fède em 
Caçapava, neste Estado, fez ele-
g e r a 3 do corrente mês, a sua 
nóva Diretoria para o ano social 
dc 1941 a 1942. 

Acha-se assim const i tuída. ' 
Presidente, Fiiadelfo de Paulo 

Pinto (reeleito); Vice, da. Caroli-
na Montavani Barros; I.o secre-
tario, Ademar Pinto da Siqueira; 
2 .o Carlos Dias (reeleito); Tesou-
reiro, Agenor Gênesis do Nasci-
mento (reeleito); l.o Bibliotecário, 
JoséGe tu l io de Carvalho; 2.o da. 
I smenia 1'nis (reeleita). 

Nossos votos de uma prof ícua 
e progressiva adminis t ração ao 
centro confrade. 

D E Pompéia, chega-nos a noti-
cia d o desenlace da prezada coh-
fre i ra , da. Alzira Bice. E r a espo-
sa do confrade Donato Bice, 2.o 
Tesoure i ro da "Casa dos Espíri-
t a s " e desfrutava no seio da so-
c iedade de Pompèia , de gera l sim-
patia e conceituado apreço, da-
d a s as suas peregr inas virtudes. 

O seu sepultamento realizado 
n o dia seguinte, teve g r ande e nu-
meroso acompanhamento. 

Fazemos votos a o Altíssimo pa-
r a quo proporcione ao seu espí-
to a paz e bem-aventurança des-
t inadas aos corações jus tos o 
santos . 

10 
PARTICIPAM NOS o nascimen-
to d o seu filhiriho Elias, ocorri-
d o a 31 de julho p. t ransato , o 
s n r . EIíís Na-rfí o exroa. sra , da. 
Áurea Pere i ra N.acif, residentes 
nesta cidade. 

Ao recém-nascido apresentamos 
nossos vótos de felicidade no de-
curso da sua peregr inação terre-
na . Aos s e u s . d ignos progeni to-
res to rnamos extensivos esses 
VÓtow. 

11 
O DK. José A. dc Matos, da 
Universidade Brasileira de Auto 
Cultura^ com séde na Capital 
do País, enviou nos interessan-
te artigo, cuja apreciação dei-
xamos ao arbítrio c crítica do 
público, visto o mesmo achar-
sc inserido era outro local des-
ta folha. 

12 
O CENTRO E. "Verdade e 
Lti?.'\ com sfde em Jaú, neste 
Esçado, dando cumprimento ás 
dispôsiçÕs legais dc seus Esta-
rmos. fez eleger, a 2 4 de julho 
p, findo, a sua nova Diretoria, 
cuja constituição atual passou a 
ser a seguinte: 

Presidente, Júlio de Matos; 
Vice, Luiz Nadaleti; tesoureiro, 

M i n t o Burgati; l.o secretario, 
José Cotrim Leite; 2.0, Rosa 
dfi Matos;' procuradora, Zulmi-
ra Meireles Leite; Zeladòra, E-
ma Burgati. 

Apresentamos aos confrades 
recsm-eleitos, nossas congratu-
lações e vótos dc constante 
prosperidade ao C. "Verdade e 
Luz". 
13 

DO Centro de Saúde de Fran* 
ca, recebemos a seguinte cir-
cular : 
A obrigatoriedade da Car-

teira de Saúde 
A Carteira de Saúde é obri-

gitoria para toda1; as péssôas 
que sobre qualquer modalidade 
tenham contacto com o públi-
co, quer isolada ou coletiva-

A n o 14.° órgão semanal espiritico Num. 625 

mente. Assim sendo, ficam con-
vidadas a munirem-se de Car-
teiras de Saúde tedas as pes-
sôas que ainda não a possuem, 
sendo necessário trazer ao Cen-
tro de Saúde 3 fotografias 3x4, 
3SOOO em selos estaduais e um 
de educação e saúde. 
Empregadas domesticas, 
lavadefiras e doenças In-

fécto-coxitagiosas 
Afim de evitar surprezas de-

sagradaveis aos srs. patrões com 
o constante aparecimento de 
empregadas domesticas, lava-
deiras, etc., portadoras de Tu-
berculose, Lepra e outras mo-
léstias altamente contagiantes, 
ficam cs mesmos avisados a 
não admitirem sob pretexto al-
gum, empregadas que não pos-
suam Carteiras de Saúde, fican-
do também, intimados sob as 
penalidades da lei, a encami-
nharem as empregadas admitidas 

irregularmente a munirem-se 
das respetivas Carteiras e as de-
mais a revalidarem suas Cartei-
ras anualmente. 

O Médico-chefe do Centro 
de Saúde dc Franca, solicita a 
todos os patrões, que havendo 
suspeita, por tósse continuada 
ou pór outros sinais, qué en-
viem as empregadas ao Centro 
de Saúde, mesmo quando por-
tadoras de Carteira de Saúde, 
pois uma Gripe pode dar cau-
sa a uma Tubcrculóse, como 
freqüentemente acontece. Nesta 
semana, temos 2 exames de es-
carros positivos para TUBBR.-
CULÓSE em çopeiras, e 1 po-
sitivo para LEPRA cm uma 
lavadeira de roupa. 

Franca, 18 de agosto dc 1941. 

O médico chefe 9 • 
Dr. A ustin Ribeiro Vilela 

Aos cegos de espírito 
^Continuação da la. página) 

formas. Daí o vosso grande 
confusionismo. 

Eslava reservado aos nos-
sos dias o conhecimento pre-
ciso das Leis dos fenômenos 
espiritas, pois que o Espiritis-
mo, como tudo mais, deveria 
ter, como de fáto teve, o seu 
tempo de naturação. Hoje ele 
é uma incontestável Doutrina, 
que conta milhBes de adeptos 
fervorosos (haja visto as con-
centrações no Estádio do Pa-
caembü), dentre eles as princi-
pais mentalidades do nosso 
acanhado planeta. 

Vêde que imponente assem-
bléia : Bezerra de Menezes, 
Conan Dóyle, Crookes, Cu-
vier, Edson, Flaniarion, Fran-
klim, Laplace, Leon Denis, 
I,ombtoso, Vitor Hugo, W»-
tace e tantos outros cujos 
nomes, todos respeitáveis 
alongariam demasiadamente a 
lista. E para que mais? Quan-
do se está de pósse da Ver-
dade para impô la ao mundo 
nâo são necessários mais do 
que doze apostolos. 

O ilustre filósofo seria ca-
paz de negar o mérito des-
sa falange de homens, que 
por justos títulos, conquista-
ram a gloria, a imortalidade 
de seu nome? NSo acredito. 

Vêde, pois, que estarnos 
em ótima companhia e que o 
Espiritismo contando propa-
gnudistas e adeptos de tao al 
to mérito, è porque nele se 
encerram sublimes Verdades, 
que a todos importa conhe-
cer. 

Como estamos com a Ver-
dade, debatemo-nos em pról 
do Espiritismo, querendo ape-
nas provar aos seus adversá-
rios, que lanto o tem ridicu-
larizado, as sólidas bases em 
que ele se alicercla. 

A Doutrina Espirita, tem 
ganho tal incremento nos tem-
pos hodiernos, que se fica pas-
mo quando se vê homens de 
saber publico tê Ia ainda por 
uma cousa indigna de ocupar 
a sua atenção. 

A sorte que nos espera 
quando despojarmo nos do 
nosso corpo físico, jà não t 

mais uma incógnita, é um ar-
chóte tão real como a luz que 
nos vem do astro-rei: o Sol. 

Não somos nenhum místi-
co. Por longo tempo abafava-
mos a vóz da nossa razão, 
mas numa hora feliz, reconhe-
cemos o grande erro em que 
estavamos, dando, desde en-
tão. toda liberdade a essa di-
retriz do espirito. 

Que é ser-se espirita? 
A resposta, que de pronto 

nos açode, é—ser-se livre pen-
sador, é buscar a verdade, 
por amor da verdade, esteja 
ela onde estiver. 

Estamos intimamente con-
victos que, si o ilustre Rev. 
Emilio W. Kerr e outros seus 
confrades, descessem as esca-
darias do Panteon. onde a 
justa fama ambiente os Itvou, 
e se entregassem com o es-
pirito intimamente livre dos 
preconceitos, a um estudo a-
curado da filosofia espirita, 
bem depressa reconheceriamo 
errado caminho em que òra 
trilham. Reconheceriam mais 
que os fenftmems psicológi-
cos, que mais interessam á 
moderna concepção da socio-
logia, e quedebaidetrabflltian) 
para refutá-los, têm, na dou-
trina espirita, uma razão de 
ser clara e concisa. 

A elucidação das leis espi 
ritos foi feita em ocasião mui 
oportuna. 

Como já dissemos, as mais 
brilhantesintelectualidades des-
tes últimos séculos tem sido 
conquistadas pelo Espiritlsmq. 
E por que? Porque ele fala á 
razão e ela o compreende; ele 
busca com uma linguagem 
que o coração humano não 
pôde deixar de entender, «r-
redar o homem do mau ca-
minho, apontando-lhe além 
um futuro, que ele próprio 
prepara feliz ou preenche de 
pesares. 

Por toda a parte alastrava-
se o ceticismo pondo ó ho-
mem em estado desesperador 
mas saiu lhe ao encontro o 
Espiritismo e venceu-o. 

Todos os dias vem engros-
sar o nosso batalhão os mais 
intrépidos paladinos do cam-

Antonio Interlandi 
Cirurgião-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 
ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rua Monsenhor Rosa , 261 
FRANCA 

po oposto, convencidos da 
falsidade da causa pela qual 
se batiam. 

Os poucos detratores da 
sublime filosofia espírita, que 
ainda persistem em guerreá la, 
muito não tardaiâo que se 
declarem vencidos, deplorando 
amargamente, como Saulo, 
convertido em Paulo (Atos IX 
versiculos4a.3l),o tempo pre-
cioso que perderam em pes-
quizas vãs. 

Entretanto, digamos em fa-
vor da Verdade, o Snr. Rev. 
Kerr, como alguns outros, são 
inconcientes trabalhadores da 
santa vinha do Senhor. Culti-
vam com ardor a teologia, si -
guindo trilha batista, mas a 
sua razão esclarecida sempre 
a reclamar-lhes algumas cou-
sas que os seus senlidos não 
podem alcançar por ser intan-
gível, acabará por convence • 
los que nem tudo é sofismar. 

Já que a B i b l i a não 
se discute, como afirmeis, vou 
recomendar-lhes a leitura que 
diz o "NOVO TESTAMEN-
TO" (vossa edição 1939/40, 
revista e corrigida Trad. J. 
Ferreira d'Almeida), S. Mateus 
Cap. XII. versículos: 

30 —Quem não é comi-
go é contra mim; e quem co-
migo não ajunta espalha. 

31 — Portanto, eu vos di-
go: Todo o pecado e blasfê-
mia se perdoará aos homens; 
mas a btasfemia contra o Es-
pirita não será perdoada aos 
homens. 

Como vedes, Snr. apóstolo 
do protestanlismo. meditai si -
bre a responsabilidade que pi-
sa em vossos ômbros, depois, 
si vos dpraz, continuai na ím-
pia cruzada, envenenando as 
vossas ovelhas com nnátema 
e condenando a minha Cren-
ça, filiando a a tradições sa-
tânicas, quando nela o orago 
6 JESUS. 

Outrosslm, vos digo que, 
nos presentes comentários se 
contém todas as respostas pa • 
ra todas as perguntas ou de-
bates que apresentastes, ou 
ainda pretenderdes. Nesta con-
vicção, dou como encerrada a 
presente polemica, não mais 
respondendo, sinâo com o si-
lencio, a qualquer prossegui-
mento que tentardes. 
Dia da Fè. l.o de Agosto 
1941. 

C a r o a s s i n a n t e 

Não atire fóra este jornal. 
Depois de o ter lido, reen-
deréee-o a um seu amigo. 

Será mais um meio de pro-
paganda da palavra de Jesaa. 


